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,A P'AZ Ipuar suas culturas, pois terão no paizl,)ornal do Commercic", um inte-I Os íanaticos continuam-na sua

bons preços e a exportação ?ubi,rá. ! ressante incidente occorrido n'uma acção destruidora e perversa.
�ara o anno o ass�lCar . flCa,ra ,

caro I destas madrugadas na Casa A- Informam que os mesmos a-

R· I pOIS que a '''uerra nao deixará que se

I'
,

d d d ITelegramm,a do, 10 para o

I tenha para � armo grande producção mencana, conhecido 'ponto e r�- cal�pa o� nas ma.rgens o gu-

Dia, da Capital, �IZ que c()n�ta de assucar nos tres grandes pr('duc�o'

I
união dos que no RIO fazem VI- assu, estao destrUl�do pontes do

nos círculos bem iniormados d a- res de assucar de beterraba, a, RussJa, da nocturna.
' ramal de S, Francisco, arrancan-

quella capital que a Áustria mi- A}IEmlanha, e �ust:ia, At� o c,ltfé :10ve- Conversava, a boletado a uma do trilhos, desmoronando cortes,
'

li"
ra dar mais dinheiro, uois que os de-I d t d

' _

CIOU as pre mmal:es para a paz, posit.os na Europa, que servem para mesa, um, grupo_ e rapa,zes, so- cor ar:_ o as cO,mm�mcaç�es com

tendo dado os Jpnmell'os passos deprimir os preços em nossos merca- bre a r-onHagracao europea, quan- a União da Victoria e íntercep
nesse sentido com o gabinete de ,dos de Santos e do Río, estariio, por do numa mesa proxima, se ins- taram o trafego da S, Paulo Rio

Petrogrand. : força osgotarlas, Scg,llrcm o ca.íe em,
tallararn a! zuns jovens allemães, Grande,

,

"

� -

, quanto puderem aquelles que p()�em, t>
, I

Segundo es�as ml�rmaçoes o
fazer isso, pois que a' colheita proxrma FOI quanto ba�t�u pala que no

Czar da Russia acredita .que os mesmo será pequena devido á secca grupo de braaileiros, a alma la, ,Foi contemplado com o pre

governos da Inglaterra e da Fran- i h?rrorosa que assola os Estados ciríe- tina se eepandisse, segundo a mio �e 500$000, no sorteio da

ça não oilereciam opposição da- erros, Plantem cereaes e guardem expressão do «Jornal» .. E os Universal, Sociedade Mutua de
"

I isad d café. Lucraremos todos, o lavrador, nós" . '

d •

da a tradiciona �n::\lsa e ,e arp.-j e o paíz, Tiremos 'o lucro que se PO<.J8 gntos de VIva a França,! Irrompeu Peculios, em 15 este mez, 'o sr.

bos com

a,
Austría e aos ínteres- tirar do flagello de guerra que assola I com prn\loca"d or enthusiasmo. Samuel Heusi Junior e exma. sra.,

ses das nações em lucta.
, "I

a humanidade.", 'I'ranquillamente, depois de pe- residentes nesta cidade.

E' provável que a Austria olíe-
,

. diram charupagne, avançaram os

Teça como bas,e _da paz abandonar

1'-"'0--
_. "

"

,� ..h
-,

'joven� allemães de t�Ç:l, em P,u-, li, Exc, com o uzo diario da
as suas ambIçoes. nos Balkans, azetil O nho, pa.ra o gl'llpO, E la os 011'- "Ouro Fino" melhorarà seu apeti-
recebendo corno 'compensaçõe� I '-li. cunstantes julgavam inevitavel o te e ganhará boas cores.

territoriaes na Silesia e mesmo
-

'i I conllicto, quando os allemâes rum-

na Bavie,:a., _

; I _ Pa,sso.n 110 ,Paquete ,,,�aturno"! peram a g'Fitos viva ? Brazi�,!! Passaram pelo desgosto de
Essas inlormações concordam, no dia 21, pala a C,apltitl, o

e�, Os do "'rupo enthusiasta enfia- perder sua filhinha Aracy, de 7
com que a cousa 'de um mez a-'Imo.

sr, Senador. Felippe Schmi-
ram, 'pag:l'am a sua despeza e mezes de edade, o sr, Emílio

qui circulou sobre as intruções do dt, qu: vae_ assumir as rcdeas da i foram sahindo, emquanto os alle- Meirinho a senhora. Pezames.

gabinete de Viehna, segundo as adml�lstraça(l do, nos:o Estado, I mães reo ccuparam o� seus loga-
quaes as vantagens eventuaes .se- 110 dia 28 do cOI;entt:

"
: res, estranhando, discretamente, De passagem para o sul, este-'

riam tiradas em caso de ruma S . -exc . que fOI muito compU-I por que não os ,haviam aqnelles ve nesta cidade, o sr. Octavia-
da supremacia

r:

prussiana, mentado a bordo, desceu a terr,a moços acompanhado num «viva»! no Macedo, telegraphista.
Essas va,npagens consistem na acompanhad? ,de l1;Hllf'fOSOS �mI-! ao grande paiz em que tinham

'remodelação' .das nacionalidades gos e correhgIOnan?�, seguJl1,do I naseido»,· - Fazem amanhã, :?6, seis annos

allemã, dando à Austria a sua: pela. a rua dr, HerClhQ Luz ate_,o! Ahi está uma boa lição de cor- que foi des�ruido por um violen-

permaneneia germanica. 1 palacete, do Grupo Esc?1�r «V�- i tezia! to incendio, no porto desta cida-
Acredita-se que essas propostas, ctor Mell'elles», onde fOI recebl-! dê, o paquete «Estrella", do Llo-

seiam acceitas pela Russia., as: do com todas as honras. pelo I ASTHNL\.--BR()MI� yd Brazileiro.

quaes não podem tambem des-! �orpo �ocente dessa cai:ia de

agradecer a Inglaterra e a Fran- ; mstruc,ça,o.
.

, . I "Ouro fino" satisfaz aos pala- Chegou pelo "Saturno", de re-

ça. . -; ,

.

'

, " ,I '

O dIstIncto cathan��nse aSSIS-
I dares mais apurados, gresso do Rio de Janeiro, o sr.

Evidentemente, ,a matJvldade: tI,U. a um exame palClaI e exer-I _ dr, Eugenio Bloch, engenheiro
das esquadras dos 'I alliados nas, CIC�OS, ,d_os. alumnos, retll'�ndo-se O sr. Capitão App()linario Mar- chefe da estrada de ferro Sa.nta

aguas do adriatico mostra, que. a I

satIsfelbsSIllJO. ,Em segUIda, �� qU'e'8 Brandão tem o seu lar en- Catharina. ,

Inglater�'a ei _a Fr3;nç,a consIderam: compauh::ldo daR l��ssas a�ton riquecido com o nascimento de

a Austnã coino vIctIma da Alle-: dades! tomou u� a�t? ,e fOI a� mais_ uma menina. Parl\obens, Diversos moços desta cidade
manha, ! collegIu <,S. Jose,), dIrIgIdo. pelas I levarão a eHeito ama:l1hã, em os

,'.,
. d! Irmães de Caridade e dalI' para Voltou de sua viagem a Euro- salões da S. Estrella, um grandeAproveitemos a qua ra ,II bordo. .

\ pa
I
com a exma sra e sogra, o baI'le, dedI'cado a elit,e itaJ'ahy-

Por ser de intere,sse ger.al, transcre, Em Florianopolis Q illm,tre.e'
','

d d d nossa I sr, Luiz Zadrosny, ellse
vemos, com a eVI a vellla, a

, • inIluente politico foi alvo de SI-
'

ilIustre collega "Gazeta de CordeIro ,I
T t' ,i t ção em ho-

a notida seguinte: I gm.Ica Iva mam es a Apezar de não se conhecer a- O sr. Fritz Kleis, machinista
A collossal guerra da Europa, reper· : menagem a sua chegada. qui o dinheiro bom da nova e- das obras do Porto, que se acha

cute em todo o mundo sob todas aS II O nosso c<:'nterraneo sr. Os- ml'o.8a-o, no RI' o de Janeiro o t d
.

, ,

t d
"- enfermo, tem aprcsen a o senSI-

formas, �[tndo p:e]UlZO� a o os em

I waldo dps Reis escripturario da falso\ ha em quantidade, A poli, 1 � l' 't
geral. Nao poderao mUlto os eurupeus " l' t

ves melhoras, pe o que {) le ICl a-

cuidar do preparo do terreno pa;ra o IDelegac!a FIsc,a, rep_resen ou, por cia que pro cegue nas deligencias
cultivo no ,Proximo anno por �alta de

I delegaçao, O Dll'ectono �o P.�. C. ainda não descobriu a fabrica.
mos,

pessoal, pOIS eSile preparQ e feIto �m I Itajahyense
na Tecepçao feIta a Guarda o leito ha _ dias, em

geral agora no out,omno, antes _do m-
s, 'exc, A F de ça-o OperarI'a de Per

vemo, para, ua pl'lmavera, o chao �e-
e �a d 'b' bIt'

-

sua residencia a rua dos Atira-

ceber os cementeir03. O resultado m- I nambuco leZ estn UH ,�e ldl):S dOl'eE\, o sr, José'Vieira Jr., im-
falJivel desse estado de cousas será. Lemos no "Pajz", de 13 do protestando contra, a creaçao

.. .0 d' ato do vapor "Max". Dese-
para o anno a car�stia dos �ereaes, corrente. "Banco Operario» ao qual quahh-1me

1
,

mesmo em nosso palz. AproveItem os
,

'

d d 1
-

.

,
jamos suas melhoras,-

lavradores o ensejo e tratem de am- .Refere a edição da tarde,; o i ca e ex!)' oraçao,
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Senador SchmidtFOOT-BALL
Match inter-municipal

Realisou-�e domingo . ultimo
na llrof'lpl:Jra villa de Brusque o

match esperado, entre o Itajahy
ense Foot-Ball Club e o Sporti
vo Brusquense.

'

Como era de esperar, ,elle re-Ivestiu-se da maior alegria, vol
tando os foot-ballers satisfeitos e I
convictos de qlle tinham bem
desempenhado a sua missão.

O pr,1gramma foi o seguinte:
ás 14 noras seguiram para o

campo, perfeitamente unirormi
zados, os garbosos root-ballers de

Itajahy, seguidos, pela banda de I

musica gentil:mente ofterecida
pelo Brusquense-Club. A's 14
e meia horas deu-se inicio ao jo
go e devidamente organizado
seguio-se

.

o ,primeiro ltalf-time
onde brilhantemente consegui
ram os brusquenses marcarem

um goal e os itajahyense O. Con
tudo o team itajahyense defen
deu-se valentemente apezar das

pessimas condições
.

do camoo e

o vento contra, No segundo ·half
time o jogo correu regularmente
não conseguindo ambos os teams
marcarem goal.
Terminado o match, que tão

valorosamente os itajahyenses]
souberam defendei-o, os seus

coliegas de Brusque, . depois de
grandes applausos, convidaram
os a jogar mais 35 minutos, o

que foi acceito pelo captain do
itajanyeuse e ahi neste jogo, a

final, os nossos foot-ballers mar

caram um bellissimo goal, para
finalisar II festa, ficando assim

empate o match daquelle dia.
A noite houve urc agradavel

baile, offerecido aos nossos dis
tinctos foot-ballers, que prolou
gou-se até a madrugada, reinari
do sAmpre a maior ordem e sa

tisfação, termin ido o qual r .. -

regressaram a esta cidade Iison
gea'c!os e agradecidos do acolhi
mento cortez dos nobres foot
ballers brusquenses,
Os foot-ballers itajahyenses con
tam agora com aproxima visita
do Club Sportivo Brusquense a

esta cidade e, então, novamente
em lucta, poderão _.tirar a sua

revanche e retribuirem a grande
testa a elles designada.

Em a noticia do ultimo

numero, por involuntário

esquecimento, não mencio
namos o nome do sr: ma

jor Felix Busso Asseburg,
como um dos representan
tes deste municipio na

grande reunião a res lisar-se
na Capital, no dia 30 do
corrente.
,Fica desta I forma retifi

cada aquella noticia.

Saudades de Porto Alegre
/

Ao dr. Americo Nunes

E' doce recordar as antigas venturas,
Os sonhos do passado, as noites de luar,
As de!icias do amor e mesmo as amarguras
Que tivemos na vida e doce recordar.

E assim (oh! quanta vez) a fitar as alturas
Do céo resplandecente e a grandeza do mar)
Recordo-me de vós ó lindas creaturas ,

Que ara ei e por quem hoje eu vivo a suspirar
São saudades que eu gua-rdo dentro do meu peito
N'um sacro momento de saudades feito
Que 80 a mão da morte, fria, é' quem derriba.

E vós guardais segredo eu peço, ó noites bellas,
Das canções que cantei ao fulgor das estrellas,
Das saudades que tive às margens .do Guayba.·

, Itaiahy,-18--.9-1914

TheodoZindo Lima

de
Não é questão'
����....._,,--

o que tor'rsa a

E o

D? Rio toi transmettido para
Florianopolis, em telegramma, um
trecho da entrevista concedida pe
lo senador Schmidt ao jornal
«Â Noticia».

«Quer o .meu 'programma?
Os jornaes ja deram um esbo

ço do meu plano administrativo.
Vou trabalhar Da Viacão fer

rea que nos tem sido difficulta·
da por motivos multiplicos, està
dependendo definitivamente' o

j
futuro do meu Estado,
Concluídos os trabalhos das

. linhs s ferreas que o proprio go·
verno federal traçou no mappa

I d'3 Santa Catharina, a minha
terra será o selleiro sempre farto

I do paiz inteiro e OiS fructos ma

ravilhosos de sua polyeultura
encherão todos os mercados,
E já agora deixe dizer que o

nosso carvão lá está a espera
de exploradores e -de um

,pequeno ramal <ta estrada de
ferro 'I'hereza Christina.
Em industria o meu Estado

III não cessa o seu brilhante pro-
gresw.

i
Ha pouco tempo, na propria

�apiLal fundou-se um� en:preza
que montou uma fabrica de te-

"
cidos verdadeiramente modelo.
Blumenau, Itajahy, Brusque,

I Jaraguá,
.Ioinville e São Bento,

estão cheios de fabricas de pri-
I meira ordem .

'

"

I Nãv somos vertiginosos, mas

I construímos o que darà sempre.

I Cc.ntinuando, disse ',� illustre

I
senador catharinense que quanto
a instrucção, já hoje remodelada

I
pelos professores paulistas, res

ta. dar-lhe um cunho pratico, t.i

I randc-se-lhe o expoente satisfato
I rio dos resultados permanentes
de ordem industrial e artistica
assim como commercial e agríco-
la.

"

Precisamos adaptar à escola
primaria, onde () ensino e obri

gatorio e bem administrado, as

necessidades do solo e vida eco-

I norr.ica nacional.
E quanto as finanças do Es

tado?
.:vIuito abalada mas fi situação"

geral vem favorecer os produc
tos catharinense.

I Basta que se lhe oriente a ac-

I
ção . Vae slir esse um dos meus

trabalhos. ,

E politica?
I Muito boa. Qnando mais não

114e pussa dizer, lembro-lhe que

I nas eleições muuicipass ultimas
muitos situacionistas locaes foram

t 'd
'

I apelá os por concurreur es victo-

i riosos em maioria de t5 e 25

I votes sobretudo impressionará
I melhor' sabei'-se qUe os vencidos
! mandaram suas saudades aos

I venced ores.,
O bom senso indica a preferem

cia por uma agua pur-a e «anda:
oel como é a. "Ouro Fino".

d TT
a preferida das auctorida-
d '!Se d'es memcas em toe a a

parte, )�s imitações são
caras a qualquer preço.
Insisrti na Original

de SCOTT
223
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E�press II Fita:l;.:::��:eV81Piracical-e-cEst, de S. Paulo """- .-�-'--=-""
, Acondeoiouadas em carrete-

Serle A-20. prestaçóes1is originaes e adaptaveis em
mensaes de 5$000 para a-I qualquer machina de escrever.

quisíção de mercadorias no i Uníeo representante a, deposi
'va,lor de 1('0$()(.)0 com di-I tario neste Estado M. V. Garção
reíto do concorrer a um

.

so�·teiL) mensalmente de pre· . Um variadíssimo e bem es-
nnos no valor de

I lh'd t' t d
..

50:000$000 GO 1 O sor lillen O e mmas
Serie 8-20 pl'es.t�ç�es delpara homens e senhoras, ce=

2$500 pa.ra a aqmslçao de roulas de meias em Gores emercadorias no valor- de I . .

50$(')00, concorrendo todc <:, I brancas, IDeIas e oam1settas de
os sacias a um sorteio meu-I lã, camisas e. camisattas de
salme�te de premiu" no va- maia para homens e meninoslar de

.

eSGontra-SB na Casa Currhn ..25:000$000
. Procuramos agentes em

toda s as localidades e envi -I . .' .

amos prospectos . gratis a, papel de musrca para plano

quem solicitar.
"

I e ba�(:q, ,:ende-se na ty.
. .,

I pogl'aplua
d O Pharol.

A kelaphesphatada
Soei

E' incontestavelmente o mais po
deroso medicamento que se conhece
para combater anemias, .n-aquezes Idebilidades, neurasthenia, ,Emphatis-Imo, tuberculose, etc. e utíl para se

nhoras que amamentam. E' receita-la !
por todas as summidades medicas, IIdo Estado, de quem possuímos a t-
testados, .

Ji;' o tonico de maior venda em'
todo o Estado. .

Garante-se meio kilo de aúgmen
to em cada qulnse dias.

A' venda em todas as
. pharmaclas
DEPOSITO NA

J�t_lt;.i ·1))1 •• liJj·m
j

I
!

(
CI NI DE N.·COST[I,RA·

o PAQUETE

Itaipava
,

E' esperado do sul no dia 30 Ido corrente segue para Cananêa,
Iguape, Santos, Rio, Ilhéos, Ba
hia e !�racaju.
Viagens rapidas as mais ex

plendidas e confortaveis acomo-Idações para passageiros de
L: e 3', classe.
Para frptes passagens e ou

tras informações, no escriptoric
da casa

Asseburg & Cia. i

/

"OVRO FINO" combaite effi
caemenie as cloroses - -anemias ·e mlo

lestias das senhoras.

Darthros. no pescoço e faces'

HORRIVEL SOFFRER .

-"

D. MARIA BH.ANDINA CAMPO&

Attesto que estando soffreudo,
por espaço de oito annos, de dar
thros no pescoço e faces, usei
nesse periodo d�v",r;sos medica
mentos indicados para. tal .moles
tia, sendo' todos de effeitos nega
tivos;
A conselho de -meu marido.

Luiz Rego Sobral Campos, usei
o preparado Elixir de Noqueira,
do pharmaceutieo João da Silva
Silveira, e com tres vidros fiquei
radicalmente curada.

,Jo·L• 5',,1'. verdade. podem fazer
desta o uso qnji., convier.Estado de Pernambuco - Gra
vatá, �l9 de Abril de 1!H3.

"'j Mal'ia Brandino. Campos.
(Firma reconhecida) ..

TOSSE?
I

BROMIL

. "

, <=$"$:>c-"':::'�·'�:':'��·_��!!��i
�'lamãe mafída dizer

.

. Hue ficou
nôa com a

A S�UDE DA MULHER

Cura inccnrncdos de senhcras,

Opir.j�O de umc Senhora.

Snrs. Daudl &. �Zl..'nillil.
Ter-I.o a grata satisfaçêo de

ccmrnuntc a r a VV. SS. que fi"

uso do exr..tller'\;� pr,�pa�i)dc.
A Snvd e da MI;J�he.r e c crn ê'

'vidros' fiql!l!i cornpletarn e nte

r e stabeíc clda de uma al1tig3
c otica ute rina Que me f azi a
s0�f;er desde muito tempo.

Larangetr as (Sergipe), 3
de Maio de 1.909.-Maria José
Calazans.

A Sauc e da Mulher é um re- i
media prodigioso para curar:

r .ncommcdos de senhoras, em,
f qualque,: edade. Combate as.
I suspensões, flores-Lcancas. co·

.

1.I:c:>.s uterinas, herncrrhagias •.
! i.rregularidades mer:lstru�;s e,

! em casos de rheumatisrno, ar;

I melhoras se rnanifesta'm �s'; I

_..

I

_p..
r ,

..

n

..

, e

•.
i

""ra..s_-:l...
os

...e_s.......
- L

3..,b_O""ra..,t_0..
n

...O_, I'1 D3udt & Laauniua Rio=
I

. �

, •__ . �_""",,_..-__oiI

TULUOL
Tosses, bronohites; resrfiado

e influeza cure 'em 48 horas.
DEPOSITO

Pharmacia do Ind�o

Pilulas de Vida do Dr. Ross
LEVAM SAUDE A TODOS OS LARES.

o Summamente Vigoroso Tonico Laxativo
Para Homens,Mulheres e Criança••

Cura Dyspepsia, Estado Bilioso e Prisão de Ventre.
Á VENDA NAS PBARMACIAS E DROGARIAS. No. 4.--1914.

Juntamente com' o attestado

acima, fazem côro mais de mil

outros, de enfer :1105 e medicos,
afflrrnando todos que ° Bromil

.

é o grande remedio para curar
.

asthma, bronchites, rouquidão
e Qualquer tosse. N, coquelu
che o Bromil chega a ser ma

ravilhoso : acalma os accessos,
evita e' allivia as suffocações,
curando em POL!CO� dias.>- La
boratorio DRtlC:t & LagUnill�.'. Rio de Janeiro. -----
��=. ····,--·�d ..

�ombFiGoide- indiano
$' o unico iníallivel para

expellir as lombrigas ..

nEPO�!TO-PHARMACIA na mnlO-p, Alegre
.'

CURA TOSSE
Cinco creanças atacadas de coqueluche

e curadas com o Bromil

Snrs. Daudt & Lagunitla. Com os

meus melhores agradecirnentcs, attesto
que meus filhos Nahir, Haydé'l., José,
Ibsen e Berthilde, que se achavam
atacados de coqueluche, ficaram radio
calmente curados com o uso do vosso

c-'"In'hecido xarope Bramir.
� Pelotas, 10 de Junho de 1910.-
Manoel Ferraz Vianna.

-

As Pilulas
do Dr.Ross
aJ]ivIa�
curam e dão
víde a todo
o mundo
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Maria do Carmo cie Jesus (vul
g0 Maria 'I'exeiru.) residente em

Ibitinga, Estado de S. Ps.ulo,
desejando saber noticias de seu,

filho Alípio Texeira de Olivein.. 1

Pitta, qul'l ha dois anuos 'desa?pa-I
receu da Estação de Ignacio U·

chõa, ela E. de fer: o araquaren- �t,te�tQ que tenho empregado o

se, lJO Paraná, cude deixou 6 fi- El1-X1:, d� Nooueira, - mag'nifi'ca
lhos menores, no deS"nlDaTO, asSOtOciaçao de substancias depu-

, L ra.lvas, -:-, em diversos casos de
Como uã\� se saiba que>, d esti- ma h Ian a c mica. conseguindo opti-

'. .

no tenha tornado, ped- 80S jorna-' mos r€sultados. @ @
�orno devem donou as es a puhlieaçao e transcr ipção ] to ��riaJl�� (Ceará), 30 de Agos- @@@3@@3@@@@Y@@@

senhoras '�.:�,:,:�,,��_����____;_�� II, Dr. Odorico de Morae� �. Dr. Norberto Bachmann �
A. nossa g::_'raça,-o

-

trabal?a _

de- 'A > II .

II iii
�

- �,'f-
I

'(Firma' (fjI �

masiado e rara e-a pessõa que I g!aC.mCC,IUlfl':illlLOi '
.

r�nhecida.l. @ -MEDICO-

Edorme as 8 horas que a hygie- I U b I' DI .• , @ Mudou-se para a Rua

.

n� aconselha. I .

m p 1:1!J �lm�-I' I' �DL' M"U
':

.

.'. SIO de Bnto e tann- A longa e�p;>riellcia medica � l· auro u er, ao

Nas mulheres,' EspeCIalmente: lia, ainda abatidos I
se eonhl-'I):e facilmente, quando @ lado da residencia do @

'O c?s_tmne de �úrm�r, em m�, com o fallecimen to ié encoui,ra. no r=ceit uar io de

I
Sr. Luduvino Gomes, �

posiçao affecta infalivelmente oe 'Ia t d· . 'um medico" Emulsão de Scott" E' encontrado em seu con- �

f
Lvsas roso p suai ," "L< L ".>, �

nervo� e, portanto ii. ormosura. q TI e r i d a filhinha, : Eu a baixo assignado Doutor for-I sul.torio, com segura�ça, das �
Os Japonezes nunca dormem " I d 1 f -1 " d "'I'"

� 7 as nove da manha e das

Id 'h' ,.
vem a nnprel1sa a-I'

ma ,) pe a acu dade e iv e,tlIm- � 12 ás 2 e meia da tarde
num quano onde alad, mOVf'IS; gra::lel)er a to d as as na do Rio de Janeiro, deJlr1rO!@tMedl'CI'naecI·ru'rO'iaemge·.'um aposento e Dare es nuas >

'I b
.

I ' E 1 - �'" e �
"

'

, L';i " � =
pesso'as que lhes que t,en, o rec,,:tac () a.". "LU sao

� ral, injecções de 606 e �
e uma p�quer.a est, .ra l�·1.J a ca, "

.. de Scott' na ullnha clll1lca C0ill
I
� 914, microscopia. �

ma con81�ltuem a sua:alco\'a" E' dlspensar3JlTI o ?(�nslllador J9nlu-'excelentes rpsultados.
I '-r" ..

"

.

�

uJ?'1. das raçaB mais fortes e sa- vo ,de suas \'Isltas e lh;s pres-I ' .' .
I@@@@@@@@?@@@@

d1as do �nnnJo. . ,

taram
SerVlí;70S,

em
.

tão atílwtlVo, n.
. � D.I,,' rI)o�R�, �lvE's. ,I @ - ,@

. A. ca�lsa de dorirl1r mau'! by- momenb e se rlJgoal:,un lhes:!'", _;;Jmpl,lia
.. , S. I atllc.

. .

gIemca e a de algodão, 6 tanto trazer pal\lVI'aS de �',ouforto pps- --�'''''''''''''''''''� I------------�--
"e deve usar no verão como no soaImente e por cartão; bem D t" t PEITORAL DE ANGICO PE�
inverno, prescindindo-se dHs ca- corr.o agradecem aos pl:les das en IS a I LOTENSE, verdadeiro especifico

misetas, dI;) ±lan�lla. ,
�entis crean�as que tào

�

expon- C?mp}i4ll1ento ao,s méUR; d�s ,t0:.sses, bronquites rouqu�-
Nunca se d�'\ipm collocar. 8.0- taneamentA acomp,an.hc1.fau. o pe- Al�l1g0S e vAlhos FreO'uezes. d.ues, catharres dos pulmões, h

br� (l travesst'Hro, durante o dia, queno cadave� a ultIma morada. I
.

'

'C
.

:,' b:' I
sICa no começ�, acha�se a venda

como geralmen,f:e cos�uma fazer- A to�os pOIS os seus eternos I
e p�l IClpu q u:. a 11 um., em. todas as paarmaCl!:l.S e dro-

se� mas extenoIdas num ponto agradeGlmpntos. gabmete denta]lO na
•
Rua I ganas do Estado.

ãrrejatlo. Itajuhy_ 22 9 1914.
A melhor maneira das senho

ras comporem ()

-

cabellc para
I '.".".,.�,.,.",...!."'���-

dormir é em tranças ligeiras. l\._gi'j)�ldeCimeil to
As camas não devem ser de-

.

musiado moles para qu," o cor-
Emilio M:eirirlhn e RUA VIOTORIA - ITAJAHY

po )lã-O se enterre nellas. sen hora, penali:;.ados O
.

tIO" d t b " ii t t
.

O rodearem-se as mulheres de com a mort.'� de sua I proprle a.1O ,as e em mailla í) res auran e preVine

almoíadas é prejuElicial e imped� sempre let11br�da ti·1 ao respeitaval publico que tem sempre uma variedade de

a ventilaçãn, entorpece a circu-
.

lhinba' ARACY, rle I bebidas finas, cervejas e charopes
laça0. . 7ve'ml11ezpeoSr ed",tlte i�d.e, I �Ell\-�lIcl.!Ê.��ii�llll$S o1i@) �.(I)J<dl�� t!l\$i f.f11IDal1:ihdlaÍÔll®iii
Dormir d'3 boca para cima é u +,,810 <= ...._-""" ""'''''== .�"'" = ... _�"'" _w �.. --�"'��""=-""

antihygienico. E si alem disso agradecer do intimo da· alma a Knickebein-------
se colloca a cabeça demasÍado todas as pessoas, que velaram o (7' f'" t

.

d halto e, se erguem os joelhos não
pequeno ente; as que enviaram .... va e a 0 a Gra

se �era um s�rr;.no �ep��'ado�; grinaldas e apresflntar'im peza-' Fornece· se comidas para fora e acceitam-se pensionistas.
essa _?OSlCctO o sa110ue a �ue mes e füialmente a todas que a-I • •

ao cerebro, ,ha pes::,dellos, boc�Jos companharam a ultima morada. I Preços baratlsslmOS!
e torna-se lmpossIvel a respira- A t d ,f' I

.'
. ,

_

o os COI, e"sam-se summa- N. B.-- Premno mnda aos srs. frequentadores do Cznema Czrcu,lo

çaoD· .

1: t
' I mente gratüs. que nos dias de fttncções se fornece Café e Bebidas nas Frisas e Pla-

orm1r so 11'e o es omago e It' h B ri R' 20 d " . .

b
.

d 1 E aja y- arra o 10, e, tea, pedtndo ao Botequzm do mesmo Oznema.
tam em pouco sau ave. ntor-, Setembro de 1914 I 2 4

'

P
.

t' V' t L'
,. . = roprI� arlO:- W ur zppmann.

Fr q e a f "aue
'

pece 'a digestão. a. ei:rculaçã� e'
'an U JZ I

,

a... .

a respiração nasal, .

Dormindo sobre o lado esquer-
D' O .J.tlucury, ele The()ph�lo do oprifne-se o coração que é

. Ottoni, transcrevemos o segam- orgam principal.
�:

'

«' " lé _'
Para que o ?erebro tenha um

Anasta?lO <: emente. de Je descanço perfeito deve estar o

fU.S" pr�pr!etano �� loja flempl'e aposente às escu;a;,.
Vzva, sita nesta Cl.dagE', a �.ua Isto é muito especial ,para I'e-

Arrasta Couro, avisa ao publico nhoras iue têm um somno m-.
em gera� �ue enquanto durar quieto,

-l

este periodico agudo da crise,
da falta de +inheiro, da baixa
de café e de noticias da guerra,
não cobra contas e não aperta
seus devedores, assim comó na-

da compra ou vende fiado. \
d filhOutrosim, é logico:-declara e, Elll procura o· O

está entendido que tambem du
rante este tempo duro não paga
conta de ninguém-i-nem impos
to, nem padeiro, nem açougue
11em nada.

'

Pois jà se vio café a 3$000
e esse sumiço doido que tomou

o dinheiro! Assim, pois, como

não manda contas e nem. cobra,
Hão lhe mandem tambem, que é

perder rempo ... »

Secção

Dr. Lauro Müller, em .fren
te ao negocio, do sr. N.
Burghart.
Trouxe um grande sor-

timento de dentes artífici

'aes, ouro para ourificações,I platina, amalgamas, porcel
Ilana; o qlle ha de mais
i moderno e. varies outros

I cimentos para. obturações,
, Estraçõcs sem dõr,

Preços razoaveis.
Ernesto Haertel=dentista

bastante conhecido nesta
i cidade.
1-----------------------
I

i Que] eis garantir o tutu-

Iro da. vossa família? Segu
rae a vossa vida na «UNI-

I'VERBAL».
.

,

Agente geral e Banquei
ro nesta nesta Cidade M;
V.· Garção,

DR. ODORICO DE MORAES
Dr. Odorico de Moraes, medico

p�la Faoo,ldade de medicina. dô.
Rw d.e, Janeiro, director ilo
Hospwto de Alienados de Po,
f'angaba.

'

RfSTAURANTf fSijUINA·ALfGRf
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ií!:if?9ík@z;.t5tMt1#t1;;:'@·#3#$",iWfift\R:::e.:t*2·5';' ª 5�k� �_�'����==�':!I����n=��"""",::a,!:".���"""_"�����ii!�_���í*I�_�
a: ��&;i.��iii �..i?E:�\. �'oí:':,

&:
k
� ':,
, r •

t-.;
f'C'

�'-, As mutneres deviam ter sempre pl''esente que as flores bran-

ben� sern (I �{ cas tiram. a trescura acatem o corpo redueem a maaresa, en-
r. [raquecem o espirito, e dão caus l ,-. our-as áoenças.

Dê....se-lhes a t o tiurnor teucorrtielco, amareuaâo G\'ve -tieatir: oU estrranquíçtuio
�'

..

':

I
d'L.m cheiro .na�tSeabundo, corr.e

tncessunt. 'n,e��te. da . 1)ulvu.. C(S�. resultados das flores brancas podem ser terrtoe. s e ate proauxtr
k; o cancro: Nos povos do Oriente, prinetpnsmenie entre judeus, as

!�,� I m'ul�erc.s com ttores bramcas eram sequestradas e o acto .çensto;
t i praticaao com ellas decturtuios abominacet. Na veraade não potie
Q": , haver nada mais aesaçraaaoet fio que a mulher' que soffre desta
!�f! rnotesiia iao repuçnante: Jluitol tiomen« na que atnruumarn. a

i<� .

proprta esposa somente pé/r estar affectr:tria deste mal.' Envir:H'emos
�. .i ! o methotio [acil e radical para cura desta doença, bastando so
�. ! mente que nas C«ote, em carta feitcruiá, o nome. endereço, idade,
�< lo tempo que já sotfre, iunui.n -nte com um ma reis dr} seuo °pa_
�.: I ra resposta e remessa do 1VJS·'O rneihodn.

�> i Toda corresporutencia deoe ser airiçtaa a este' endereço:

[:1 . V/iHm' indl.lhy-Hotel Ottij U9pmann-ltajally.
[. I As pessoas que no praso max/mo de 15 dias não ttverem tido

�;: I resposta nossa, conlJem. nos CO;J/'?)1un_icar afim de ave úossamos n-

�; I �erlg���,,:!��:�,.,:oga!:,.!����::,,�,=����,�'_ _4?

�:,: UE�O�l-SE., uma. COr�[I�3 A PI�armada. Brazil�; V ue I.,. nHL:ts, em-perfeito de Heitor p, Liberato
�: estado, e (lois animaes com

I convid� O Dr- Nor-

r 08 respectivas arreies. I berto Bachrnann, me- /

�: Informações n'esta typo- dico da sande. afim
ti gra}lhia. . I de dar consultas gra-

"DUtantc (;oi'l 3:1ll0f1 soffri de anemia e pallidez. Por recommendeeão f.: t t· 'h'd'uma ..m..ra t.oinei ss Pilulae Rosadas dc Dr. \;tl]jr.mselo'Sorel'.dq'l"�·: li�:�"'-=1'_""'==��: ,JS na mesm,a p arma-
a saude (' f\:tL·," . {'3e�}hoda Malvina de Carvalho . de H� a:r,nos lie /' I" l l "o

I ela d'I'ariamente das 2
d d c: ·' _Á ''''ll ·"l� d �If':)

.''', t.; A agua 1n'inera" natura uro 1 <UI i u' . �
e a e, h.'ialJt ).,r"', .:.:.ir�l..it.J�.) e l'_inas.· �.' I .

.. .
_,

3 h'. jll Ji.J;no" re)tl1!enece e fortifica.. : as oras,
��g�!ilffiIWIC-'·�_·:"�·,:"C:;·�"'�����Wj!.1i!llf��,;:.$tl!! .

_����==m�1.T��,J:�_'_���a'l:�'�='__�='=_�_"""" �-""""-------""'!"

Menin s p
nao podem desenvolver-se
auxilio d'um. bom tónico.
tornar as Pilulas D � .t., d D �'Í.yr::1

rxosacas 'o... r, '�N u""

I' Ih'
.. �

iams, o me, nor tomco reconstitumre, dYJ.�

rante urn certo tempo e v(;I..se..hão renascer
as bellas côres da sande. }2stas nih.,da3

. ."�

enriquecem e puriCcnm o sangue, tm11fif.fiIH
e vizorizam 1'- ·,-·c-,·... ·'"'� ,� q"'.t:,lL""·�""·-""1· ü'"' '��';n

o � auz 0� iiCl vv���, l�3.v.>,.!l'�ia!LÀ. .. i: ::':l cou-

dições do systema em geral. Rero7.lG"
d 1 4'

men . am..se, pOlS� corri toda a contláE7;Ç;i?,c&

/

.. -67-
Rio de Janeiro, para o anno de 1907.
IX-Mandar limpar e afundar diversas vallas para, facilitar o

esgoto das aguas no perimetro da cidade.
'

Art. 2'-Revogam-se as disposições em contrario.
Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento e

execução da presente resolução, que a cumpram e façam 'cum
prir tão inteiramente como nella se contem.
Superintendencia Municipal de Itajahy, em 15 de Julho de

1906. O Superintendente-· ·Dr. Pedro Ferreira e Silva, o secrebL
rio-João Gaya.
Publicada a presente resolução aos 16' dias do mez de Julho

do anno de 1906. .

Resolu_QãO n, 67 de 7 de Dezembro de 1906
Dr, Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Municipal de Ita-

jahy, etc.
.

Faço saber a todos os habitantes deste muniéipio que o Con
selho MuniéLna.l decreto'u e eu sancciono a seguinte resolllçãQ:
Art. Unico-Ficam approvadas as contas da Superintenden

cia referentes ao trimestre de Abril a Junho; revogadas as dis
posições em contrario.
; Mando, portanto, a 'todos qU;lntos pertencer o conhecimento e

execução da presente resolução, que a cumpram e· façam cum

prir tão ínteiramente como nella se contem.
Superintendencia _r,_I(unicipal de Jtajahy, em 13 de De:zembro de.

1906. O Superintendente-Dr. Pedro Ferreira e Silva, o secreta
rio-João Gaya.
Pub!icada a presente resolução aos 13 dias do mez de Dezem-

bro do anno de 1906. João.Gaya.

ResoluçãO n' 68 de 11 de Dezembro ds 1906
Dr. Pedro Ferreira e Silva, Superintendente Municipal de Ita

jahy, etc..

Façp saber. a todos os habitantes deste municipio que o Con
selho Municipal decretou e eu sancciono a seguinte resolução
Art. l:-E' erenila uma :'(tss:1.(jcm no l'iG Itaj:1hy-assÍl, !las im

mediações do Sacco Grande,
§ Bnico-Essa passagem terá o local e os limites que o Su

perintendente julgar mais conveniente.
Art. 2·--R"yoi','a.m-;;e as diiiposi.i;es em contràrio.
Mando, portanto, a todos quantos pertencer o conhecimento e

execução da presen1e resolução, que a cumpram e façam cum

prir tão inteiramente como neUa se contem,.

� nosso novo nelhedo para
orgãos gBnitaBs é o mais pratiGo

Leucorrhea ou Flores

o lFataIllsnto dos
e taeiuaal
Brancas

-68-
Sllperintendencia iJIunicipal de .Itajahy, em UI de Dezembro de

1906. O Superintendente-Dr., Peqro Ferreira e Silva, o secreta-
rio--Joiio Gaya.· .

Puhliead:t a presente resolução aos 13 dias do mez Dezembro do
anno ele 1906.

,
João Gaya.

Rssoluç3,g n' 69 de 11 de Dezembro de 1906
Dr .. Pedro Perreira,. e Silva, Superintelldente Municipal de Ita-

jahy, etc. ,..
.

. .

Fd.ço sa.ber a todos os habita.ntes deste mUlllClpío que o Con
selho MmlÍcipal decretou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. l'-Fic,t o Superintendente a.llf'.torisado a reformar a ta

bella para a passagem entre esta eidade e o Pontal e .estabele
cer tabella para a passagem do rio Itaj�thy-assú nas immediaçõ
es do Sacco Grande; chamando opportunamente concurtencia pa
ra "ssa.s duas passagens. ,

Art: 2'-Revogam-se as disposições em contrario.
Maudo, portanto, a tu'los quantos portenr.er D conhecimento e

execução da presente res,))_ução. que a cumpram e façam CUI,ll-
prir tão inteiramente coll1ú neIla se contem. '

.

Superintendeneht Municipal de Itajahy, em .13 de De7,etrbro de
1906. 6 Suprrintendeflte-Dr. Pedro Ferreira e Silva, o secreta-
ri(ii--João Gaya,. '-

.

. I
Publicada a presente resoluçao aos 13 dlas do mez de Dezembro

de 1906.
.

João Baya

ResoluçãO n' 70 de 11 de Dezsmbro de 1906
Dr. Pedro Ferreira e Silva, Sllper:ntenc1ente Municip»l <le Ita

jahy, etc.

Faço saber a todos os hllbitautes deste municipio qu." o Con
selho Municipaf deeretou e eu .sancciouo a 5eO'uin�e resolução:
Art. Unico-Fica o Superintendente auctori'?aclo a mandar en-

I tregar no fim do exercicio de 1907, 2 por cento da reIid�, mu

nicipal nesse exercieio, ao Governo do Estado, para construc

ção, de um axilio de alienados; revogadas as disposições em

contrario.
Mando, portanto, a todüs quantos perterICer o eonÍlecimento e

execução da preseute resolução, que a cumpram e façam cum-

prir tão inteiramente como nêlla se contem. .

Superintendencia Municipal de ltajahy, em 13 de Dezembro de
1906. O Superintendente-Dr. Pedro Ferreira e Silva, o secreta
rio -João Gaya.
Publicada a presente resolução aos 13 dias do mez de Dezembro

do ann.o de 1906. João Gaya.

/
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MUTUA· ANNIVERSARiA
Sociedade de Auxilios Mutuos
.,. • . I

Pecúlio de 1.000$, 2.000$, 3.000$, 5.000$, 10.000$ e

I20.000$000 por anniversario natalício ou casamentos.
E' a Sociedade de peculios qu� melhores e maiores.

garantias ofterece a seus associados. . 1
Com as contribuições que cobra fica habilitada a

construir dentro de pnl}CO tempo, um razoável Fundo
de Reserva, que a collocarà ao abrigo de qualque e-

ventualidade, permíttindo-a que, facilmente serdes

obrigue dos cornpromiasos que assumir.
.

.

DIRECTORIA

�onsBlno 'isGaIPresidente-D r. Jlanoel
de Alencar Guimarães, t;>e -

'

nador Federal. Dr. Avclino de Oli veira,
.

Gerente e Thesoureiro= medico.

M.. Marcello Bittencourt, Azamor Jorge Guimarã-

Negociante. es, da firma Azamor Gni-
Secretario -A rihur Pereí- marães,

ra do Amaral, Funcciona-. Dr. Alberto Salerna, me-

rio Publico. ,�. I dic«,
Consultador Juridico-Dr. Silva Corrêa, advagado
Peçam prospectos e informações a SEDE SOCIAL a

Rua da Quitanda n. 38. Sobrado, esquina s=te de ee�
tcmbro-c-Rl.O DE ,JANEIRO.

gOEITA:J/l-SE AGENTES

vende-seJornaes velhos aqui

M.OLEv

o Ph[Jsphu-TI,{ocltJl granula::lo de Giffoni, é o

melhor tonico reparador nas aflecções dos bronchios e dos

pulmões; elle. actua não s6 pelo gI;a/acol como pelas combina

ções sulfurosa e phospho-calcarea que encerra e é muito efficaz

na fraqueza pulmonar , nas bronchite s, baron:horréas, tosses re

beldes,' tuberculose pulmonar, aguda e chronica, na debilidade

organica, no rachitismo, nas convalescenças em geral e espec-ai
mente na CO?H! ;:Jiesce!-'.ça da inf!"enz2, tia

pneumonia, difi c?JquefilloÚle e U;J sara.-npo.
Restaurador pulmonar de grar:de valor, o • 1.0s/J J; 0-

Th '(J[:I!JI de Gif!oni tonifica o (Jq�anismo de modo a íazel-o

resistir á invasão do baciL- cl� I{o(\:: e extermina este guarido
. já ha contaminação. Ag.a.:lavel ao paladar. póde ser usado puro

ou no leite, rujo sabor não altera.
.

Encontra-se nas boas pharmacias e drogarias desta cidade

e dos Estados e no deposito:
,

,. Drogaria FranciscoOilfonl & C.
I

.

17, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17
I

'. RIO DE JANEIRO

5 <
O

O
O

·ELXXIR.
DE

.,

�FOGUEfJ{A·:§ALSA ,

��AROBAÉ�UAtA(O
L'(l�()�o)lí'-.)
depura"�dõ�ari9ue

Elixir de Nogueira

AGHYLLES WEDEKIN DOS SANTOS
==CIRURGÍM DENTISTÀ==

UNICO OUt CURA A SYPHlllS
Cuidado com as inlitações

..._�-

Jornaes velhos vendem-se ..aqlJi.
MACHINA DE ESCREVER

VENDE-SJD uma marca

«BLICKENSDERFER>
Executa na sua clinica dentaria qual- 6ID perfeito estado.

quer trabalho concernente ao ramo
Ver e -tratar nesta typo-

SOB GARANTIA· . graphía, Vende-se somente
pelos mais modernos e aperfeiçoados I

a dinheiro a vista.
methodos. I, Especta lista em molestias da bocca, ._'_. _

I
extracões sem dor e qurifícações. . I S'Itajahy-Rua 11 'de Junho. A rHMA? BROMIL
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